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RESUMO: Este artigo é u1na análise das práticas cotidianas de escc)lha e utili­
zação de alimentos na Ilha de Ituqui, 1nunicípio de Santaré111, Pará. S01nado a 
isto, pretendo avaliar alguns aspectos do impacto destes processos nas práticas 
locais de intervenção. Os estudos antropológicos sobre hábitos alimentares con­
centra1n-se, principahnente, e1n análises mononivelares de estrutura<; 1nentais 
e sociais, sistemas de representação e infra-estn1turas econômico-ambientais. 
Propc)nhc) para este estude) um desloca111ento deste foco para as interações das 
práticas cotidianas co1n o habitus, e com as esferas aciina referidas. Na Ama­
zônia, a urgência de estudos sobre os hábitos alimentares de sociedades ca1n­
pesinas e seu papel no impacto de progra111as de intervenção nesta área, alia-se 
ao número ainda modesto de estudos gerais sobre tais sociedades, especialmente, 
as caboclas. O estudo realizado na Ilha de Ituqui apresentou altc)s valores de 
cc)nsu1110 prc)téico e valores 111oderada1nente baixos de calórico, quando co1n­
parados cor11 as reco1nendações internacionais. Os i1rocess()S cie escoll1a são 
práticas superpostas influenciadas e limitadas pelos siste1nas de tabu locais, alta 
sazonalidade dos recursos naturais e do 1nercado, representações de classe e 
JJreferências sociais e individuais. Apesar da heterogeneidade dos processos 
obscrvadcJs, os projetos de intervençãt) locais insistc1n em ho1nogeneizar 
os pacc)tes de nutriçãc) e ali111entação introduzidos, ignorando assi1n i111-

portantes variáveis de natL1rcza sc)cial e cultural. 

PALAVRAS-CHAVE: héíbitc)s ali1nentares, caboclos, Amazônia, interven­
ção, ciesenvolvin1ento. 
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Introdução 

Este artigo apresenta os resultados preliminares de um estudo sobre as 
práticas cotidianas de escolha e t1tilização de alimentos e seu papel na 
economia e vida doméstica dos habitantes na Ilha de Ituqui, no municí­
pio de Santarém, Pará. Somado a isto, pretendo considerar algumas das 
implicações destes processos nas práticas de intervenção locais. 

Até recentemente, as principais abordagens teóricas da antropologia 
sobre hábitos alimentares resumiam-se a explanações sobre níveis espe­
cíficos da cognição e estruturas mentais humanas (Lévi-Strauss, 1966; 
1969; 1989), sobre estrutura social (Douglas, 1966; 1975), e infra-es­
trutura econômica (Franke , 1987; Friedman, 1982; Mintz , 1979, 1985) 
e ambiental (Harris, 1974; 1987; Steward, 1955; White, 1949). Poucos 
esforços têm sido orientados para uma compreensão mais ampla do 
processo de uso e escolha da alimentação, que leve em consideração a 
interação de diferentes esferas sociais e político-econômicas. 

No rastro destas preocupações, estão as idéias de Pierre Bourdieu 
( 1983a, 1983b) que defende que os processos sociais - entre os quais 
podemos incluir as escolhas alimentares - são o resultado dia]ético da 
interação entre a estrutura socia l, o sistema de disposições , ou habitus, 
e as condições materiais das práticas cotidianas. Em outras palavras, 
os processos de escolha de alimento são resultado de necessidades 
biológicas, sistemas simbólico s, estrutura social e forças político-eco­
nômicas, c01nbinadas ou justapostas pelos atores sociais através das 
práticas e condições contextuais do cotidiano (Appadurai, 1981, 1991; 
Bourdieu, 1983a; 1983b ). A vantage1n desta abordagem teórica é a 
possibilidade de incluir um abrangente conjunto de variáveis na análi­
se do processo investigado, e de co1npreender o últitno a partir de mna 
perspectiva dinâmica e interat iva das suas práticas. Adernais , acredi­
tamos que esta abordage1n nos oferece i1nportantes contribuições para 
o nosso conheciinento dos hábitos de alitnentação locais , assim como 
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de st1a integração co1n est1uturas e instituições sócio-políticas mais abran­
ge11tes, principal111ente, num contexto de intervenção desenvolvimentista. 

O contexto do problema 

Os discursos e as agendas de progr c1mas desenvolvimentistas têm sido 
larga111ente criticados por justificc1re111 suas intervenções nos chama­
dos ''proble1nas locais'', lançando mão, principal1nente, de explanações 
tec110-econômicas e a1nbientais (Black, 1991; Escobar, 1995; 
Fergunson, 1991; Hobart, 1993); despolitizando seu impacto institu­
cional e material; despersonalizando e dessocializando a representa­
ção dos indivíduos e grupos impactados (Douglas, 1984; Escobar, 
1995; Fergunson, 1991; Hobart, l 993); e finalmente, perpetuando as 
estruturas e relações sociais de poder (Black, 1991; Escobar, 1995; 

Fergt1nson, 1991; Hobart, 1993; Hoben, 1982). 
Na Amazônia, essas críticas têm relevância especial dado o caráter 

tecnocrático e top-down que orientou a maior parte das agências de 
desenvolvimento nacionais e internacionais (Moran, 1981; 1993; 
Nugent, 1993, 1994). Nas décadas de 80 e 90, essa orientação tecno­
infraestrutural desenvolveu feições mais dinâmicas e interativas, en­
fatizando o impacto de gra11des projetos no meio ambiente e na eco­
nomia de mercado regional. Conco111ita11te a este processo, 
orga11izações não-governa1nentais (ONGs), que começara111 a se es­
tabelecer na região desde o fim da década de 60, disseminaram sua in­
fluência por toda a Amazônia, centralizando seus esforços em progra-
1nas de organização comunitária, saúde, educação, e conservação e 
gerenciamento de recursos natt1rais. Apesar dessas mudanças, os pro­
gramas voltados principalmente para a área de nutrição e consumo 
ali1nentar são apresentados e1n li1nitados pacotes de implementação de 
·prodt1ção de ali1nentos, rnelhorias provisórias da i11fra-estrutura comu­
nitária, campanhas educacionais para o controle de doenças, e intro­
dução de ali1nentos e tecnologia de processamentos alternativos. 
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A maior parte desses programas está baseada na pressuposição de 
que existe um ''problema'' n11tricional na região que precisa ser resol­
vido. Entretanto, a maioria dos estudos acadêmicos não é conclusiva 
sobre problemas nutricionais que possam ser generalizados para toda 
a Amé1zônia (Dufour, 1992; 1995; Giugliano, 1978; Giugliano, 1981; 
Giugliano, 1984; Holmes, 1993; Holmes & Clarck, 1992, Melcher & 
Neves, no prelo; Murrieta, J 994; Pucciarelli, submetido; Santos & 
Coi1nbra Jr., 1994; Santos, 1993). Para o agravamento desta contra­
dição, a população mais impactada pelos programas de intervenção na 
região é a cabocla ou, segundo Stephen Nugent ( 1993), o campesinato 
histórico da Amazônia. Até o final dos anos 80, estes foram sistema­
ticamente negligenciados por pesquisadores e agentes de desenvolvi­
mento, e ignorados como atores participantes das mudanças sócio­
políticas da região (Murrieta, 1994; Parker 1985a; Nugent, 1993). A 
investigação sistemát ica dos efeitos dos programas de intervenção nas 
práticas cotidianas de hábitos e escolhas de alimento de populações 
''tradicionais'' caboclas, assim como as 1naneiras de co1nbinar e 1nani­
pular os repertórios "novos" e "tradiciona is" de alimentação, apresenta 
L1ma oportunidade única de testar as críticas mais recentes sobre as 
novas formas de desenvolvimento, e de entender a natureza do pro­
duto social originado num contexto de intervenção. 

Revisão teórica 

Alimentação e Teoria Antropológica 

Desde os trabalhos pioneiros de Richards ( 1939) e Mead ( 1943) , o 
interesse pelo papel dos hábitos alimentares nos sistemas sociais e bio­
lógicos humanos te1n sido mna constante na Antropologia. No entan­
to , até os anos 80, a maioria destes estudos esteve centralizada nas 
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i1nplicações da élli1nentação nos é1spectos estruturais da sociedade (so­
cic1l, econô1nico ou cognitivo) ot111as SllélS implicações biológicas para 

él evolt1ção ht1mcln,1. Forc1111 Lévi-Strat1ss ( 1966, 1969), M(.1ry Douglas 
(1966, 1975, 1978, 1984) e Marvin Barris (1974, 1977, 1987) que 
produzira1n os estt1dos 111ais inflt1entes deste período e trot1xeram di­

ferentes perspectivas e i111porté1ntes te111áticélS para nosso conhecimento 
sobre hábitos e t1sos de ali111entação. 

A gra11de contribL1ição de Lévi-Stré1uss ( 1966, 1969, 1989) foi in­
tegrar, através de L11na extensél clná]ise de 1nitos indígenas sul-ameri­
ca11os, ,1 oposição te1nática dos siste111c1s de classificação de alimentos 
dentro de um esqt1e1na binário mental de combi11ações est1uturais. Uma 
abordagem mais dinâ111ica, porém não menos polêmica, sL1rgiu com a 
publicação de Purity and Danger de Mary Douglas ( 1966). Nesse li­
vro, Douglas defende que os hábitos ali111entares e os sistemas de clas­
sificação estão inti111a e funcional1nente ligados à ordem social. Atra­
vés de t11na a11álise dos tabus alime11tares judeus, Douglas concluiu que 
estas proibições refletem categorias sociais perigosas que não são 
classificáveis na ordem social vigente. Suas idéias sobre o significado 
social da ali111entação em interação co1n outras esferas, que redefiniram 
o ator social ( 1975, 1978, 1984) como age11te de transfor111ação da 
ordem social ( 1966, 1978, 1984), têm influe11ciado significativamen­
te os estudos antropológicos dos sistemas de alimentação (ver 
Appadurai, 1981, 1991; Khare & Rao, 1986). Finalmente, o adap­
tacionismo, inspirado principalmente nos trabalhos de Julian Steward 
e Leslie White, e defendido pelos teóricos evolucionistas e neofun­
cionalistas, abordé1va os hábitos alimentares (assim como produção, 
distribuição e si1nbolismo) como o resultado funcional e adaptativo aos 
ambientes físicos e sociais das populações estudadas (Rappaport, 1968; 
ThomélS, 1976; Hc1rris, 1974, 1977, 1987). 
· A partir do início da década de 80, outras importantes contribuições 
para os estudos de hábitos alimentares originaram-se nas teorias de 

- l O 1 -



Rui MuRRIETA.Ü DILEMA I)O PAPA-CHIBÉ 

dependência e economia política. De acordo com esta escola, a for­
mação de siste1nas locais de uso e consumo de alimentos seria direta­
mente orientada por relações de dependência entre centro e periferia 
(metrópole/colônia) e lutas de classe (Franke, 1987; Friedman, 1982; 
Mintz, 1979, 1985). Contudo, esses estudos ignoraram ou relegaram 
as relações dialéticas de resistência, assimilação e acomodação entre 
os macro e 1nicro contextos sócio-econômicos e políticos e, conse­
qüentemente, relegaram o poder potencial de transformação do últi­
mo sobre o primeiro (Bourdiet1 1983a; Braudel, 1981; Geertz, 1963; 
Ginzburg, 1987; Hart, 1992; Marcus & Fisher, 1986; Marcus, 1988; 
Stonich, 1991; Sahlins 1985; Wolf, 1982). 

Todavia, na Antropologia , a questão acima torn ou -se obrigatória e 
um axioma constante apenas nas últimas duas décadas. Assim, os pro­
cessos de mudança dos repertórios dietéticos e da percepção das pes­
soas dos mesmos; os mecanismos de resistência, assimilação e acomo­
dação; e, especialmente, os efeitos secundários desses processos 
redefinindo relações em nível de micro-escala (gênero, indivíduo, uni­
dade doméstica e comunidades) e de macro-escala (relações sócio­
políticas regionais e nacionais) são feições obrigatórias de qualquer 
estudo relacionado a usos e escolhas de alimentos nos dias atuais. 

Foi em meio à crise de representação da antropologia nos anos 80, 
qt1e u1na geração de pensadores deslocou a ênfase tradicional nos as­
pectos estruturais (ambiental, político, socia l e cognitivo) para os pro­
cessos sociais das práticas cotidianas (ver Appadurai, 1981, 1991; 
Khare & Rao, 1986). A inspiração intelectual desses estudos originou­
se nos trabalhos de historiadores e pensadores europeus c01no Michel 
de Certau, Michel Foucalt, Carlos Ginzburg e, principalmente, Pierre 
Bourdieu. Para este estudo estmnos particularmente interessados no 
pensa1ne11to teórico do últi1no. 

No seu trabalho, Esboço da Teoria da Prática ( l 983b[ 1977]), 
Bourdieu defende a necessidade de compreender a natureza da ação 
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social 11ão cotno u1na regularidade estática de alguma estrutura oni­
presente que, supostamente, padroniza cornporta1nentos e pensamen­
tos sociais, 111as, como t1m processo de construção da prática e das 
condições dialéticas (simbólicas, econômicas e sociais) no qual está 
inserida. Em outras palavras, o qt1e nós devemos entender nos proces­
sos sociais é cl interação das di ·ferentes pressões, disposições e estra­
tégias potenciais que apóiam o momento da ação. Sendo assim, é o 
que as "pessoas fazem e corno fazem, nominalmente, participando das 
coisas do cotidiano, tarefélS e demandas do seu 111t1ndo social'' (Robben, 
1989:7), que define a natureza das suas ações. As condições estrutu­
rais desse processo são os sistemas sociais, políticos, econômicos e 
cognitivos per se - Oll o cenário articulado e codificado dos atores 
sociais - e do l1c1l?itus -, ou os sistemas de disposições carregados por 
eles. Assim, diferente do conceito de sisternél social, o habitus é ao 
mesmo tempo um conjunto de disposições duráveis e transponíveis e 
a matriz de experiências passadas traduzidas em percepções, aprecia-

/ 

ções e ações (Bourdieu, 1983a). E no produto dialético dessas con-
dições estruturais e numa dada situação a qual o ator enfrenta, que é 
constituída a práticél (/d., ihicl.). 

Concluindo, acredito que os processos de uso e escolha de alimentos 
não são apenas determinados por algum sistema cognitivo ou social uni­
ficado, ou relações unidirecionais (resistência/assimilação) entre siste1nas 
locais e pressões sócio-políticas e ambientais, mas, tan1bém por urna se­
leção intrincada e combinada de repertórios, tanto consciente como in­
consciente e que segue a lógica do momento social, suas condições e pres-

/ 

sões cotidianas. E com base nesta tese que orie11tarei este estudo. 

Dieta e desenvolvimento na Amazônia 

Comida e nutrição tê1n sido pedras angulares na história do desenvol-
l. - vi1nento. De acordo co111 Escobar ( 1992, 1995), a idéia de subnutrição 

1, ,. 
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e subdesenvolvimento é, 1nuitas vezes, sem nenl1t1ma base e1n evidên­
cias concretas, uma associação discursiva comum que tem como ob­
jetivo justificar ,1 intervenção do élparato político nacional e internaci­
onal em sociedé1des locais. Além disso, o reconhecimento do papel da 
intervenção em perpett1ar, mt1itas vezes até criar, as assim chamadas 
condições de subdesenvolvimento e os vínculos de dependência cada 
vez maiores com governos e organizações internacionais, tem nos for­
çado a repensar o papel da antropologia neste processo (ver revisões 
em Escobar, 1995; Fergunson, I 991; Hoben, 1982). 

No que se refere ao papel desempenhado pelos hábitos alimentares, 
a c01nbinação das diferentes abordagens antropológicas acima refe­
ridas vem produzindo preocupações importantes para a disciplina. 
Primeiro, os parâmetros usados por programas de intervenção para 
avaliar a qualidade de vida das populações alvo são nonnalmente eco­
nométricos (PNB, renda per capita , produção agrícola per capita etc .) . 
Para alguns críticos do desenvolvimento (Black , 1991; Phillips & 
Verha]sselt, 1994), esses são critérios insatisfatórios e pouco realis­
tas, que deveriam ser substituídos por parâmetros que refletisse1n mais 
direta1nente o bem-estélr 1né1teri(1] e socié1], tais como status nt1tricional 

ou consmno alimentar. Entretanto, esta últi1na crítica também é obje­
to de controvérsia, principahnente por não haver co nsenso quanto às 
populações usadas co1no referência para diagnósticos nutricionais. O 
1naior problema tem sido que, provavelmente, as atuais populações de 
referência (normalmente provenientes do primeiro inundo) represe n­
ta1n origens genéticas e histórias adaptativas diferentes daquelas das 
populações alvo; sendo assi1n, esses parâmetros são inatingíveis a curto 
e 1nédio prazo e, por definição, incorretos (ver discussão e1n Messer, 
1986; Pelto e Pelto, 1989). Ademais , a utilização de tais parâmetros 
pod e reforçar as relaçõ es de poder presentes nas práticas e discursos 
de desenvolvimento (Messer ( 1986) menciona que a mes1na apropri­
ação ideológica pode acontecer com a própria crítica). Segundo, apesar 
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do LlSO de ir1dicé1dores 11utricio11ais, íl 1naior parte destes estudos aindcl 
t1tilizé1 CéllISclS eco11ômicas e tec11ológicas para explicar o ''subdesen­
vo]vi1ne11to'' e stlélS i1nplicclÇÕes. Conseqtiente1nente, os processos re­
]'-1cio11~1dos à L1tilizé1ção e escolhél de c1li1nentos são ciespolitizados e 
set1s atores sociais, ol1jetificados (D0L1glc1s, 1984; Escobélr, 1995). 

Geral111e11te, esscls abordc1ge11s tê1n gerado progrc11nas edL1cacionais 

de é1li111entação qt1e nor1nal1ne11te ignorélm fc1tores cultL1rais ot1 él na­
tureza plural das motivações das escolhas e preferências sociais. Por 
último, as preocupações com subnutrição têrn sido, indiscrin1i­
nadamente, incorporadas e 1nanipuladas dentro dos repertórios po-
1 íticos dos discL1rsos deser1 vol vi1nentisté1s, produzindo t1n1a i n1agem 

de debilitação, abandono e dependência dos países do terceiro 1nundo 
(Escobar, 1995). Assim, mais intervenções originadas em organiza­
ções nacionais e internacionais, privadas e governa1nentais, tê1n sido 
reforçadas e encorajadas (Escobar, 1992; 1995). 

Na A1nazônia, o panora1na das intervenções na área de alimentação e 
nutrição parece be1n mais complicado. Primeiro, apesar das teorias eco­
lógicas e neoevolucionistas de deficiência protéica (Gross, 1975; Barris, 
1974; 1977) e fatores ambientais limitantes (Meggers, 1954, 1977; 
Roosevelt, 1980, 1989), existem poucos dados sobre consumo alimentar 
de populações indígenas (Dufour, 1992; Dufour e Teufel, 1995) e muito 
menos entre as sociedades camponesas (Pucciarelli, sub1netido; Melcher 
& Neves, 1994; Murrieta, no prelo). No que se refere à primeira, a pro­
dução acadêmica é 1nais considerável, 1nas está centralizada, pri1neirmnen­
te, e1n aspectos biológicos da dieta e dos hábitos ali1nentares. 

Já o conhecimento da nutrição e hábitos ali1nentares das populações 
campesinas históricas ( ou caboclas) é ainda 1nuito mais precário. Con­
tudo, os poucos trabalhos sobre esses tópicos não apresentam evidên­
cias de consumo ali1nentar insatisfatório (Giugliano, 1978; Holmes & 
Clark, 1994; Murrieta, 1994; Murrieta, submetido; Rocha, 1993). No 
geral, as dietas caboclas baseiam-se essencialmente e1n produtos bá­
sicos regionais c01no a farinha de mandioca e espécies diversificadas de 
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peixes, somadas a uma considerável variedade de itens alimentares se­
cundários, e relativa dependência em bens de consumo (Chibnik, 1994; 
Giugliano, I 978; Murrieta, 1994). Concluindo, nossa compreensão so­
bre qualquer um dos níveis da condição nutricional e dos hábitos ali­
mentares parece estar engatinhando. Mesmo assim, a preconceituosa 
e popular visão de sociedades caboclas como simples, homogêneas, 
a-históricas e sem importância para a região Amazônica parece estar 
bastante longe da verdade (Murrieta, 1994; Nugent, 1993; Parker, 
1985a). Os estudos mais recentes voltados para aspectos específicos 
dessas sociedades, especialmente hábitos alimentares e sua íntima li­
gação com as rápidas mudanças da modernização da Amazônia, pro­
metem trazer à tona um panorama bem diferente. 

Baseados nas idéias apresentadas acima, eu pretendo estudar os pro­
cessos cotidianos de escolha e uso de alimentação em duas comunida­
des caboclas, na Ilha do Ituqui, no Estado do Pará, Brasil. Somado a 
isto, também investigarei o impacto das escolhas e usos da alimentação 
e suas implicações em um contexto de intervenção. Assim, pretendo res­
ponder às seguintes questões: 

1. Quais são as motivações e critérios que agem sobre os processos de 
uso e escolhacotidianos de ali111entos dos indivíduos e das famílias de Ituqui? 

2. Como essas motivações e critérios são combinados e acomodados com 
as demandas da5 práticas cotidianas e consumo alimentar? 

3. Como tais práticas podem impactar os processos de intervenção locais? 

A pesquisa 

O ainbiente físico e o contexto social 

A Ilha de Ituqui esta locali zada nas vár zeas do Baixo Ama zonas , a 30 
quilôm etros ao leste da cidad e de Santar ém (ver figuras 1 e 2). O meio 
ambi ente loc al é cara cterizado por inundaçõ es sazonai s e eco zona s 
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diversificadas. A estação seca, tan1bém cha1nada de verão, prolon­
ga-se de agosto a dezembro. Durante este período, a precipitação di-
111i nui drasticamente, juntamente com os níveis dos rios e lagos, dei­
x,111do a 111aior parte dos campos e restingas descobertas. As restingas 
são os terrenos mais clltos da várzea, que se estende1n sobre as mar­
gens dos rios e lagos, enquanto que os campos inundados são savanas 
que margeiam os poucos lagos perenes da região. A estação chuvo­
Sél este11de-se de dezembro a 1n<1io, inunda11do a maior parte da área 
das terras de várzea e atingindo o seu pico no mês de junho. Ao sul, 
a Ilha de ltuqui é banhada pelo Paraná do Ituqui, um dos braços do 
A111azonas, onde as áreas de restingas são mais altas e numerosas, 

e, ao norte, pelo canal principal do rio Amazo11as. 
Os habitantes da Ilha do Ituqui, assim como a maior parte dos ha­

bitantes da várzea do A111azonas, são tradicionalrnente chamados de 
caboclos ou ribeirinhos. O terrno caboclo é utilizado no contexto 
deste artigo como uma categoria analítica, sem nenhuma implicação 
de identidade étnica, para denominar a parte da população campo­

nesa amazônica originada na miscigenação das antigas populações 
indígenas da várzea do Amazonas co1n os colonizadores europeus 

e, em menor 11úmero, com os escravos africanos, durante os séculos 
XVIII e XIX (Li1na, 1992; Bunker, 1984; Galvão, 1955; Moran, 

1974; Nugent, 1993; Parker, 1985a, 1985b; Ross, 1978; Wagley, 

1988[ 1955]). Desde então, caboclos têm sido os elementos dominan­

tes no processo histórico e social da região Amazônica (Ross, 1978; 

Bt1nker, 1984; Parker, 1985a, 1985b). 
A imagem do "tradicional" sistema caboclo, celebrada na litera­

tura e em alguns estudos acadêmicos, parece representar apenas o 

perfil sócio-econômico desenvolvido após o colapso do 1nercado da 
borracha. Este perfil pode ser encontrado em populações caboclas 

espalhadas por toda a região, e é caracterizado por uma economia 
mista baseada na pesca, coleta, caça, agricultura de várzea e coivara 
e extração de produtos florestais; por um sistema de parentesco 
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ibero-americano, e também pelo catolicismo popular (Galvão, 1955; 
Moran, 1974; Parker, 1985a; Wagley, 1988(1955]). 

Apesar de sua importância na história da Amazônia, alguns pesqui­
sadores criticam o pouco investimento na pesquisa de sociedades ca­
boclas no meio acadêmico, especialmente e1n comparação a grupos 
indígenas e colonos recentemente assentados, tornando-as assi1n pra­
ticame11te ''invisíveis'' no discurso acadêmico e desenvolvimentista 
da região (Lima, 1992; Chibnik, I 991, Moran, 1974; Parker, 1985a; 
Murrieta, 1994; Nugent, 1993; 1995). 

A história e a etnografia de Ituqui: alguns dados preliminares 

Os moradores de Ituqui representam uma das ramificações "tradicio ­
nais" da população cabocla da região. Eles estão distribuídos em 8 
comunidades às 1nargens da ilha e áreas vizinhas. As comunidades são: 
Aracampina, Santana, São José, São Raimundo, São Benedito, Fé em 
Deus, Conceição e Nova Vista. A pesquisa foi centralizada, principal­
mente, em Aracampi11a e São Benedito. 

A maioria dos habitantes da ilha são pequenos proprietários e suas 
famílias têm residido na área desde o final do século passado e come­
ço deste. Até o fim da primeira metade do século, alguns dos antigos 
moradores tiveram um certo grau de envolvimento com a extração de 
borracha nas áreas vizinhas de terra firme e co1n o cultivo de cacau na 
várzea. Entretanto, essas atividades parecem ter sido complemente eclip­
sadas pelo cultivo da juta, após a segunda guerra mundial (ver tmnbém 
em Furtado, 1994; Gentil, 1988; McGrath, I 993; Smith , 1988). 

Nesta época os contatos com centros urbanos , especiahnente 
Santarém, eram esparsos e esporádicos. A população da ilha era bem 
menor e mais espalhada ao longo de suas margens. Para a sua subsis­
tência, os moradores de Ituqui depe ndiam principalmente de produ­
tos florestais, caça, pesca e do cl ientelismo patronal de fazendeiros e 
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co1nerciantes locais. Apesar da apropriação da força de trabalho dos 

caboclos e dél lógica clie11telista do sistema de avia111ento, meus infor-

1nantes relataram que os patrões rara1ne11te t1sava111 meios violentos de 

coerção, elo contrário, procurara1n desenvolver laços pessoais de ami­

zade e pare11tesco com vários residentes. O acesso direto a mercado­

ri~1s era difíci 1 em ft111ção da distância entre a ilha e o centro urbano 

111ais próximo, neste caso a cidade de Santarém. Dentre outros pro­

ble1nas deste relativo ''isola1nento'', estava a li111itada circulação de 

papel 1noeda, que restringia ainda mais a liberdade de compra e venda 

dos ribeirinhos. Essa precariedade dos 111eios de transportes (canoas 

e barcos él vela e a vapor) e co11trole monetário resultava no monopó­

lio de mercadorias i1nportadas por alguns poucos comerciantes locais. 

Os infor1nantes contaré11n que durante o verão as famílias dos resi­

dentes organizava111 t'estas religiosas para os santos padroeiros com 

apoio financeiro e político dos patrões locais. Essas festas atraíam pes­

soas de toda a ilha e das áreas vizinhas. Co1no e111 otitras áreas da 

Amazônia (Lima, 1992; Maués, 1995; Galvão, 1955; Wagley, 

1988(1955]), as festas de santo ainda tê1n um papel importante na vida 

social e econÔlnica dos habitantes de Ituqui e são o mais eficiente 1neio 

de estabelecer as identidades das comt1nidades. 

Até o i11ício da última década, a agrict1ltura era a principal ativida­

de econô1nica da região, caracterizada pelo cultivo da juta e de cultu­

ras de rápido cresci1nento como algumas variedades de mandioca, 

feijão, milho e melancia. Hoje, o trabalho agrícola é desenvolvido por 

toda a fa1nília, 111élS a maior parte da responsabilidade repousa 110s 

ombros das mulheres. As roças localiza1n-se normalmente em áreas 

vizinhas ou pelo menos de fácil acesso para as unidades domésticas. 

Nas redondezas das unidades domésticas, podemos observar grande 

número de plantas medicinais, decorativas e de alimentação que for-

. 1nam o quintal e o jarditn, dispostas em torno da casa ou em canteiros 

suspensos (jiraus). Os quintais desempenham papéis concomitantes de 
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experimentação agrícola e mapeamento emocional, onde as plantas e ver­
duras demarcam discretamente os espaços de circulação física, principal­
mente, feminina. Os produtos destes espaços (flores, frutos, verduras e 
te1nperos) são eficientes 1neios de ratificação e1nocional dos laços de so­
lidariedade e reciprocidade de ''cumadres'' e ''parentas'', e fontes de ren­
da complementares no limitado orçamento doméstico. 

Outras atividades corno a pesca e a caça de espécies comerciais (por 
exemplo o peixe-boi, o jacaré e o pirarucu) desempenharam um papel im­
portante na economia local. Entretanto, depois do colapso do mercado 
da juta no início da década de 80, a pesca tornou-se a principal fonte de 
alimento e renda para a população da ilha (McGrath, 1993, 1994b ). A pes­
ca desempenha um papel central na economia dos moradores de Ituqui. 
Concentrada nos lagos interiores da ilha e no principal canal do Amazo­
nas, a pesca estende-se por todo o ano, aumentando ou dirninuindo de 
intensidade de acordo com a estação. No verão os pescadores concen­
tram-se nos lagos perenes do interior e ao longo das margens do Amazo­
nas. As capturas são feitas com redes rnalhadeiras, tarrafas, arpão, anzol 
e linha. Os peixes mais apreciados são o tarnbaqui, o aruanã, a pescada, o 
tucunaré, o pacu, o acari e o aracu. Os peixes "lisos" ou grandes bagres, 
rnenos consmnidos dornesticarnente, são capturados no rio Amazonas, 
principalmente, para a comercialização, nos meses de agosto e setembro. ,,, 

E no verão que começa a temporada da pesca (alguns moradores se 
referem a ela como "caça") do pirarucu. Pouco consumido no nível do­
méstico e sem ocupar um lugar de destaque na<.; preferências locais, a cap­
tura desse peixe parece acompanhar variáveis claramente econôtnicas e 
ecológicas. No entanto, o acompanhamento da preparação da pesca, das 
dificuldades da captura e do apelo emocional e social de uma jornada bem 
sucedida, apresenta uma outra faceta desta atividade. A antropomorfização 
do animal no imaginário local e a clara disputa de prestígio e méritos, entre 
os pescadores, cria uma emanação e conseqüente motivação para esta 
atividade, e1n que o "fim" (venda e comercialização) e o processo (a 
captura) terminam por confundir-se. 
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A pecuária apresenta outras importantes variáveis na econo1nia e 
sociedade locais. A maioria dos rebanhos varia de tamanho poden­
do chegar él até m"1is de t1ma centena e desempenha u1n papel mini­
zador 110 impc1cto dos riscos d~1 pesca e da agricultL1ra, assim como 
representam uma segurança financeira para os te1npos difíceis 
(McGrath, 1993). Sua manutenção é difícil na várzea, principal1nente 
nos tempos de inverno e cheia, quando os pequenos proprietários pre­
cisa1n cortar e carregar grandes quantidades de capi1n ( canarana) para 
ali 1nent,1r os reb,1nhos a111ontoé1dos nas 111aro111bas ( currais elevados), 
ou pagar é1lguém para fazê-lo. 

O gado també1n é um i1nportante ponteiro das ambições econô­
micas e sociais dos moradores locais e de suas identidades. A defi­
nição de pequeno ( associada com os pobres, varzeiros, "caboclos", 
etc.) ou grande criador (associada aos ricos, fazendeiros e patrões) 
depende não apenas da área disponível para a criação, mas também 
do tipo de gado criado (búfalos ou "gado branco" - zebu), do capi­
tal acumulado e das ligações de parentesco. A oposição do "gado 
branco" ao búfalo é um bom exemplo desta definição. A fácil adap­
tação ao ambiente de várzea, o in1pacto causado nas pastagens (se­
gundo os tnoradores locais) naturais e as grandes extensões de terra 
necessárias para o seu forrageio, fazem dos búfalos uma metáfora 
viva da situação de afluência e poder dos grandes fazendeiros ou 
daqueles que se associa1n a eles. Enquanto que o gado branco, mais 
frágil, porém menos impactante para o 1neio ambiente local, traz 
consigo a representação dos esforços e li1nitações da economia "ca­
bocla". Conflitos sobre invasão de gado, principalmente de búfalos, 
em roçados, plantações e áreas de forrageio comunitário têm inten­
sificado a oposição entre pequenos e grandes criadores e perpetua­
do querelas interindividuais, familiares e comunitárias. 

A maior parte das atividades sociais e econômicas em Ituqui orbitam 
em torno do u11iverso social das unidades domésticas e comunidades. 
Nor1nalmente, as unidades do111ésticas têm urna população permanente 
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representada principalmente pelo casal e os filhos mais novos. Entre­
tanto, não é incomu·m encontrar famílias extensivas com anciãos e fi­
lhos recém-casados vivendo com os pais. Os homens e mulheres mais 
jovens, principal1nente as adolescentes, representam 11m componente 
mais fl11ido das famílias, transitando entre a casa dos pais e as comu­
nid,1des e cidades próxi111as, criando assim, uma espécie de rede soci­
al e extensão econômica das unidades do1nésticas. M11itas famílias 
mantêm casas em Santarém, ou na vizinha terra firme, com o objetivo 
de refugiar-se das enchentes, desenvolver atividades produtivas alter­
nativas, como a agricultura de coivara, expandir outras, como a pe­
cuária, e manter u1na residência permanente para os filhos que ainda 
freqüentam a escola. O acesso à educação ainda é um problema para 
muitas fa111ílias e1n Ituqui, já g11e él maior parte das comunidades te1n 
apenas o curso primário. Assi111, para m11itos pais essa torno11-se a 
principal razão para enviar os seus filhos permanentemente para acida­
de. Um padrão aparente nas c01nunidades é a predominânci a das mu­
lheres na busca de melhor formação educacional, result ando num con­
seqüente controle das atividé1des e pro·fissões mais ''intelectualizadas'' 
nas comt111idades, como a docência. 

Algmnas fainílias têm aces so a confortos tais como barcos a mo tor , 
televisõe s e rádios. El etricidade é provida por adaptaçõe s de baterias 
de automóveis ou por gerador es c01nunitários. O transport e pa ra a 
cidade e outra s localidades dá- se principalment e atravé s de bar cos a 
1notor que fazem linha par a Santar é1n. Nos últimos anos , o contato com 
a terra firm e amn entou sensivelmente devido a construçõ es de várias 
es tradas con ectadas ao complexo rodoviário da es trada Curu á-Una. 

Metodologia 

As unidad es de anális e deste estudo foram o indivíduo e a unid ade 
domés tica . Para esta escolha , parti do pressuposto de qu e o indiví duo 
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é él t111id~tde ft111d"11ne11tal pé1r,1 compreensão de qt1alquer élÇão social e 
é:l t111idade do1nésticé1 él ''pri11cip,1l arena pélr,1 expressões de pétpéis se­
xt1ais e etários, de p'-1re11tesco e soci,1lização, e cooperação econômi­
Cél ( ... ) 011de cL1ltt1ré:1 é 111eclié1dc1 e tr(111sformadé1 e1n ação'' (Netting, 
1993:59; ver té:11nbé111 Netting, l 988; Wilk, 1989). No entanto, é im­
porta11te destélC<.lr qt1e t,1111bé1n vejo t1nidades do1nésticé1s como u11ida­
cles de espclÇO socié:ll qt1e são perrne,1d,1s por fronteirclS sociais e eco-
11ô111icas 11ão fix~1das, clssim co1110 por relações 111utáveis e negociáveis 
(Hart, 1992). Outras u11idé1des de ,111álise co11struídas êtnicél ou etica-
1ne11te (co1nt111idade, populé1ção ou a própria Ilha de ItuqL1i) foram 
t1tilizad,1s para ilustrar e compreender 1nelhor éls conexões e extensões 
de i11divídt1os e t1nidades do1nésticas no cotidiano de lttilização e es­
colhél de ,1li1nentos. Inicial111ente, concentrei a pesqL1isa e1n algu111as 
L1nid,1des do1néstic,1s em duas comt111id,1cles da Ilha de lttiqui -
Aracé11npina e São Be11edito - e111 qt1e já fora1n realizados alguns es­
tt1dos exploratórios, no entanto, incorporaremos dados comp]e1nen­
tares de natt1rez,1 c1ualité1tiva e de outras comt1nidades d,1 ilha. 

Para rnelhor co111pree11são dos critérios usados por indivídt1os na 
escoll1a da st1a ali111e11tação, e entendimento dos aspectos contextt1ais 
do processo co1n SLlélS variações e regt1laridade , condt1zi entrevistas 
se1ni-estrt1turadas e infor1nais (Ber11ard, 1988). O objetivo preliminar 
das entrevistas infor1nais e se1ni-estrL1turadas era compor t1ma lista 
abrar1gente de éll imentos, assi1n co1no os aspectos e critérios mais co­
muns par~1 o sistem~1 local de classificação (tais como origem, signifi­
cado social, tabt1s ali111entares, etc.). Defini t11na a1nostra central de 16 
indivídt1os, 9 homens e 7 mt1lheres, que forneceram a maior parte das 
informações aqui apresentadas. Os principais critérios para a escolha 
da a1nostra foram gênero (ho1ne11s e mulheres) e idade (st1b-adulto e 
adulto). Rest11nindo, procL1rei u1n ta1nanho a1nostral no qual os indi­
víduos de ambos os gê11eros e diferentes faixas etárias, mas principal­
mente adultos, estivesse1n proporcionalmente representados. Através 
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deste design, pretendi captar a diversidade de percepções de di­
ferentes gerações de homens e mulheres. 

Conduzi para a avaliação e quantificação dos consumos de alimen­
to domésticos levantamentos e1n duas comunidades. Para o estl1do de 
co11su1110 doméstico, utilizei a técnica de 24 hour-jood recall. Este 
método resume-se a questionários aplicados diariamente à mulher ou 
ao home1n éldulto responsável pel,1 preparação de alimentos na unida­
de doméstica. Nestes questio11ários foi solicitado das (os) entrevista­
das (os) qL1e recordasse111 o tipo, o processo de preparação, quantida­
de e origem dos alimentos consumidos nas últimas 24 horas (Dufour 
& Teufel, 1995; Lieberman, 1986). As amostras deste estudo foram 
compostas por 8 unidades do1nésticas e1n Acarampi11a e 4 em São Be­
nedito, somando u1n total de 80 111oradores permanentes. 

Em f·11nção da distribuição espacial dispersa das unidades domésticas, 
treinei dois assistentes de campo, que foram devidamente familiarizados 
co111 os métodos e técnicas etnográficas. Os critérios para a seleção das 
unidades domésticas estudadas fora1n a disposição dos membros da fa­
míliél em pé1rticipar do trabalho, a estrutura da unidade familiar (fa1níJias 
nucleares ot1 exte11siv,1s ), atividade econô1nica predo1ninante (pesca, pe­
cuária ou agricultura) e, principal1nente, a idade dos chefes da f,l1nílié1. Os 
requerimentos calóricos e protéicos forclin calct1lados levando em conta 
o nú1nero de habitar1tes pennanentes e1n cc1da t1nidade do1néstica estt1da­
da, o sexo, a id,1de e o stcltL1s reprodt1tivo de cada t1m (Franco, 1987). Os 
programas de computador utilizados parél processamento e análise dos 
dados fora1n Gwbasic: Dietp,,.og e QucztroPRO versão 6.0. 

Para cobrir as variações diárias, se1nanais e sazonais de fluxo de 
recursos e prod11ção de ali1nentos, realizei este levé1nt"lmento ao lon­
go de 7 dias consect1tivos e111 2 estações do ano: inverno (maio-jt1nho) e 
verão ( outubro-novembro). Não ignoro él possibilidade de e11contrar ou­
tras causas de variação dos recursos, t,1is corno, mercado , ciclo rittléll ot1, 
simplestnente, calendário fa1niliar. Entreté1r1to, acredito qt1e a sazonalidade 
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extrema causada pelo fluxo anual d,1s chuvas e enchentes ainda é o ele­
mento mais i1nportante para a produção e consumo de alimentos locais. 

A segunda etapa da pesquisél foi u111a investigação etnográfica par­
cial nas duas co1nt111idades estt1dadas. Observei uma família em uma 
das co1nL1nidades por 7 sema11as dt1rante o verão (setembro-outL1bro ). 
As técnicas utilizadas para esta fase do trabéllho foram a observação 
pé1rticipante, e entrevistas i11for111ais, desestrutt1radas e semiestruturadas 
(Bernard, 1988; 1994). As e11trevistas foram registradas em cassetes 
e cadernos de carnpo. Somado , t11n diário de campo foi utilizado para 
narrar eventos e expressar se11timentos, i1npressões e idéias numa forma 
menos estruturada. De algu11s dos informantes, et1 coletei as narrati­
vas e informações sobre sua história de vida, senti111entos, expectati­
vas e origem social, motivações externas, preferências e decisões in­
dividuais. DediqLtei especial atenção para as interações dos informantes 
co1n os etnógrafos e agentes de desenvolvimento. 

Dt1rante a minha permanência na unidade doméstica selecionada para 
a nossa etnografia, acompanhei a rotina diária de homens e mulheres, 
assim como adultos e sub-adt1Itos (crianças e adolescentes). Observei 
os comportamentos referentes à produção e captura de itens alimen­
tares que têm u1n papel mais significativo nos sistemas de alimenta­
ção local. Somado a isto, investiguei a interação e o flt1xo de alimen­
tos de indivíduos e t1nidades domésticas com sistemas 
sócio-econômicos e políticos mais abrangentes (por exemplo: 1nerca­
dos regionais, estilos de vida urbano, tendências políticas e econômi­
cas recentes e, especialmente, progra1nas de intervenção locais). Acom­
panhei um dos nossos informantes em duas viagens semanais para o 
abastecimento da unidade do111éstica e visitas sociais. 

Um outro aspecto importante da pesquisa foi a investigação dos di­
- ferentes significados dos ali111entos e1n ocasiões sociais diversas e a ob­

servação de como os itens alimentares são manipulados em contextos 
internos (unidade do111éstica) e externos (comunidade, cidade, etc.). Para 
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isso, registrei os cardápios em diferentes ocasiões sociais, observei e 
interroguei meus informantes a respeito das suas escolhas de alimentos, 
observei suas maneiras durante as refeições e festas comunitárias. 

Co1no medida de proteção à privacidade dos 1neus infor1nantes, eu 
não utilizei os seus verdadeiros nomes. Sendo assim, não me referi a 
eles pelos seus primeiros nomes ou, simplesmente, fiz uso de pset1dô­
nimos co1110 poderá ser observado no texto abaixo. 

/ 

E i1nportante destacar que, e1n nenhum momento, pretendi me colo-
car co1no observador passivo e neutro, ou ignorar os efeitos da minha 
interação co1no ator social com os meus ''informantes''. Estou ciente das 
implicações do meu viés ideológico, assim como o caráter dialético das 
trocas e omissões de sentimentos, conhecimentos e significados, no qual 
o encontro etnográfico está embebido (Clifford, 1983; Clifford & 
Marcus, 1988; Marcus & Fischer, 1986; Marcus, 1988). 

''Desenvolvimento'', consumo alimentar e nutrição: uma breve 
consideração sobre as intervenções na Ilha de Ituqui 

Por volta de 1950 a Igreja Católica i11iciot1 a intensificação da sua in­
t'luência na área de Ituqui co1n o objetivo de estabelecer uma educa­
ção religiosa formal e implantar uma organização comunitária. Con10 
t1111 dos resultados dos trabalhos dél igreja, as tradicionais festas de santo 
receberam t11n tré1ta111ento 1nais austero, supri111indo seu siste111a ceri­
monial ~frJlk, enqua11to que ,1 orgé1niz'-1ção de trab'-1lho foi intensificada. 
Esse foi o início da era dos progra1nas de i11tervenção. No começo , a 
igreja concentrou seus esforços em uma é1genda educacional e orga­
nizacional (alfabetização, organização comunitária, saúde, etc.); com 
o pass'-1r do te111po, houve L11n,1 acentuação cada vez 1nais política desta 
agendél, envolvendo ot1tras org,111izações co1no o sindicato dos traba­
lhadores rurais. Nas duas décadas seguintes, esses programas passa­
ra111 por fases flutuantes de retré11111ento e expansão devido à repres-
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são política no país sob a ditadt1ra militar. No final dos anos 70 e iní­
cio dos anos 80, hot1ve urn ressurgi1nento de inúmeros programas de 
interve11ção 11a região e o apareci1nento de novos com o reforço dos 
goverr1os regionais , nacionais e agências i11ternacionais. Como nas 
tentativas ,1nteriores, as áreas de ê11fase da nova age11da fora1n infra­
estrt1tura, educação , saúde e organização comu11itária. Todavia , a 
maior pé1rte destes progra1nas era 1Jer111eada, de Llm lado, por um ex­
treino caráter tecno-econô1nico e, de outro, sindicalista. A i11stabili­
dacie político-eco11ô1nica qLte caracterizou os anos 80 no Brasil, assim 
como o início dcl ''crise a111biental'' da A1nazônia, encorajou o surgi-
1nento de uma novél geração de agências de desenvolvimento, desta 
vez lideradas por organizações 11ão-governamentais e sob a bandeira 
do a1nbientalismo e desenvolvimento st1stentado (ver também Conklyn 
& Graha1n, 1995; Nugent, 1993, 1995). Hoje e1n dia a maior parte dos 
projetos de desenvolvi111ento na região contem algu111 ingrediente am­
biental qt1e enfatiza a conservação e o gerenciamento de recursos na­
turais, assim co1no a e_xpansão da comercialização de produtos flores­
tais através de iniciativas educacionais, de organização comunitária e 
formas de exploração ''st1ste11táveis''. 

/ 

E neste contexto qt1e o programa de intervenção do Projeto Vár-
zea iniciou a sua atuação na região de Ituqui por volta de 1990 e ao 
qual estive ligado como colaborador nos anos de 1994, 1995 e 1996. 
Uma das preoct1pações mais básicas da agenda de desenvolvimento 
sL1stentado das ONG s locais é a co11servação e o gere11ciamento de es­
toques pesqL1eiros. O pescado na A1nazô11ia é considerado co1no a 
principal fonte de proteína da região e um importante produto de 
exportação (Gouldir1g, 1983; McGrath, 1993; Smith, 1981 ). No entanto, 
os estoqt1es regionais, e111bora ainda abundantes, mostram discretos sinais 
de esgotamento em muitas áreas da Amazônia. Embora os biólogos pes­
queiros afi11ne111 que 11ão há perigo de esgotamento do recurso, pelo menos 
a curto prazo (McGrath , 1993), ribeirinhos e pescadores comerciais con-
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tra-argumentam que os cardumes têm diminuído em várias partes do Baixo 
Amazonas, o que vem ocasionando a intensificação das disputas sobre o 
controle de lagos e áreas pesqueiras mais produtivas. 

O principal objetivo do Projeto Várzea na Ilha de Ituqui é estabelecer 
uma reserva de lago gerenciada e controlada pelos próprios moradores 
da região (McGrath, 1994a). Já que a população local é altamente de­
pendente da captura da pesca para alimentação e renda, o projeto ini­
ciou urna pesquisa com os moradores da ilha para elaborar alternativas 
para a economia local, que diminuíssem a pressão sobre o pescado. Es­
pera-se com estas alternativas compensar os moradores de Ituqui pela di-
1ninuição do pescado e pelas restrições impostas com a possível implan­
tação de uma reserva de lago (McGrath, 1994a). 

Corno a maior parte dos projetos da região, o Projeto Várzea é dirigi­
do para preocupações voltadas para a dinâmica de mercado, geren­
ciamento de recursos naturais, educação e o fortalecimento de instituições 
locais corno a colônia de pescadores Z-20. Estudos sobre nutrição e ali­
mentação foram inclusos com o objetivo de avaliar o nível de dependên­
cia de atividades corno a pesca, as condições nutricionais da população e 
as possíveis implicações deste tipo de intervenção nos set1s padrões de ali­
mentação. Por ot1tro lado, é i111po11ante notar qt1e as questões relaciona­
das às diferentes maneiras pelas qt1ais as pessoas percebem as diferentes 
agendas de intervenção nas comunidades e, entre elas, seus impactos ou 
suas fonnas de acomodação, resistência, combinação de informações e 
inovações no seu cotidiano, têm sido ignoradas ou relegadas a um plano 
secundário nos questiona1nentos principais do Projeto Várzea. É no 
rastro destas preocupações que desenvolvi este estudo. 

Consumo e escolhas alimentares 

As observações etnográfic,1s e os resultados iniciais do nosso levan­
tamento de consumo aliment~1r das unidades do1nésticas , no verão e 
inverno, sugerem níveis muito altos de consunio de proteína em rela-
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ção aos standards internacionais: 396.5 o/o em São Benedito e 204 o/o 
em Aracé11npina nas duas estações estt1dadas (verão e inverno) em 
relação aos baixos valores de const11no calórico de 88.6 o/o e1n São 
Benedito e de 62.7 % e1n Aracarnpina do mínimo recomendado (ver 
tabela 1 ). Apesar de se observar o 111esmo padrão para as unidades do­
n1ésticas de atnbas élS comunidades, Aracampina apresenta valores cla­
ramente mais baixos que São Benedito. Quando os const1mos totais 
de proteína de Araca111pina e São Benedito são comparados, eles apre­
se11tam valores sig11ificativamer1te diferentes (ANOV A, P=0.03), as­
si1n co1110 valores significativamente diferentes quando os consumos 
de caloria de inverno são confrontados (ANOV A, P=0.00). 

Na tabela 2, os valores médios e totais de consu1no, e seus respec­
tivos desvios padrões são apresentados. Como na Tabela 1, os valo­
res médios e111 Araca1npina são menores que em São Benedito. Ava­
riabilidade de const1mo entre as t1nidades domésticas também é maior 
11a primeira em relação a segunda. Tal variabilidade pode estar relaci­
onada tanto ao ta111anho da a111ostra e1n Aracampina quanto a uma 
diferença de consu1no real entre as UDs., o que foi observado e cons­
tatado etnograficamente. 

Assumindo que estes valores indica111 u1na diferença real entre o con­
sumo individual de proteína em relação ao de caloria, é 11ecessário lem­
brar que eles não representam o consumo dos indivídt1os e sim, o que 
foi consumido dentro da t1nidade doméstica: na tabela 1 em relação aos 
reqt1erimentos da sua população permanente, e na tabela 2 o consumo 
total. Ademais, dada élS limitações do próprio método, 11ão foi possível 
registrar o que foi consumido fora das t1nidades domésticas. No entan­
to, os resultados preli111inares do levantamento de consumo individual 
nos levam a crer que as quantidades de calorias ingeridas sejam satis­
fatórias OLl élpenas levemente abaixo do valor recomendado. 

Um outro aspecto importante do consumo nas unidades domésticas 
é a pouca diversidade de itens alimentares observada etnograficamente. 
Nós acl1amos que isto pode ocasionar níveis menores de deficiência no 
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• 

consumo de micronutrientes (vitaminas e sais minerais), entretanto, com 
a atual 1netodologia, não será possível avaliar este aspecto. 

Observamos també111 urna fo1te dependência de dois produtos alimenta­
res básicos: a t'arinha de mandioca e o pescado. O pescado é a principal fonte 
de proteínas da população e ocupa u1n lugar de destaque na representação 
social dos alimentos. Uma relativa diversidade de espécies é utilizada, e set1 
consumo é influenciado por impo1tantes fatores ambientais (sazonalidade 
das chuvas e nível das enchentes) e simbólicos (tabus alimentares). A gor­
dt1ra vegetal e o sal são utilizados com relativa abundância na preparação 
de ali111entos, enqt1anto qt1e o a1Toz é consL1mido com certa treqiiência, prin­
cipal1nente, como substituto ou complemento da farinha. O feijão e ot1tros 
cereais, ou derivados (pão), são t1tilizados com freqüência menor que es­
ses re·feridos acima e são obtidos através da compra e1n alguns dos merca­
dos de Santarém. Frutas têm um papel completame11te secundário na dieta 
local, com exceção das áreas adjacentes à ten .. a firme, em que o acesso e 
disponibilidade a ten·enos não inundáveis possibilitam uma oferta mais cons­
tante. Entre as frutas mais consu111idas na várzea estão cl banana ( verão e 
boa parte do inverno), a goiaba (inverno), a 1nelancia e o melão (ve­
rão). 

No li1nite desta poL1ca diversidade relativa, critérios de escolhas 
expressam inú1neras motivações de natt1reza ct1ltt1ral, social e emoci­
onal. Em ot1tras palavras, élpesar do peso de fatores econômicos (poucél 
variedade e disponibilidade de produtos alimentícios e baixo poder 
aqt1isiti vo) e ecológicos ( él i11tensa sazonéll id,1de de praticame11te to­
dos os ite11s ::1li111entares produzidos oti Célpturados local1nente), (1s 
escolhas, dentro das st1as possibilidades, apresentam critérios que vão 
além do simples utilitarismo. Pode111os co1neçar com três exe1nplos: 

1. o sistema simbólico dos tabus "1limentares ou reima; 
' 

2. o status ema11ado de alguns ali1nentos a partir da st1a associação 
co1n classe e espaço social; 

3. por último, o ,1pelo emocio11al de deter1ni11,1dos alimentos que são 
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conectados co1n mo1nentos específicos do ciclo ecológico , e/ou 
preferências individuais e sociais. 

A reima é t1111 sistemél classificatório de restrições e proibições ali-
1nentares aplicados a pessoas em estados físicos e sociais de limi-
11aridc1de (Motta-Maúes & Mat1és; 1980, Mat1és & Motta-Maués, 
1978; Motta-Mat1és, 1993). O significado de liminaridade utilizado 
11este relatório segt1e o conceito tradicional de Van Gennep ( ver em 
Maués e Motta-Maués, 1978; Motta-Maués, 1993), ou e111 outras 
palavras , estados de representação ritual e simbólica de transição ou 
passage1n. Dentre as principais situações consideradas de liminaridade 
estão as enfennidades, a menstruação e o pós-parto. A rei ma é carac­
terizada por oposições binárias entre alimentos perigosos (reimosos) 
ou não-perigosos (não-reimosos). Segundo os infonnantes, o alimen­
to reimoso é aquele que "faz mal", ou que "traz o mal", principalmente 
de doenças que estejain "presas" ou "incubadas" dentro do organis-
1no, de dentro para fora do corpo. O domínio deste mal pode ser tan­
to sobrenatural quanto físico e social. As restrições da rei1na não são 
nem homogêneas nem consensuais entre os informantes; não existe, 
pois, um único siste1na, mas vários deles que diferem de acordo co1n 
gênero, idade, estado liminar e experiência pessoal. Os principais ali-
1nentos reilnosos são os "peixes lisos" ou de "pele" (surubi1n, piaba, 
filhote, 1napará, pirarara, etc.), alguns peixes de "escamas" (pescada, 
curimatã, tucunaré amarelo,jatauarana, acari, etc.), tipos de caça (pei­
xe-boi, capivara,jacaré, tracajá, tartaruga, etc.) e algmnas frutas con­
sideradas "ácidas" (laranja, li1não, cupuaçu, taperebá). Em relação às 
frutas é importante notar elementos do repertório 1nédico convencio­
nal, co1no a qualidade da acidez, que são 1nisturados com os elemen­
tos supostainente.fólk da reima. Sistemas similares têm sido observa­
dos e descritos entre outras populações Caboclas da região por Galvão 
( 1955), Lima ( 1992), Motta-Maués e Maués ( 1980), Motta-Maués 
(1993), Wagley (1988 [1955] e outros). 
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O equilíbrio do corpo e do espírito é o principal alvo das proibições 
da rei ma. Muitas vezes, após uma enfermidade, o indivíduo coloca-se 
permanentemente sob as restrições alimentares da reima. Um bom exem­
plo é de uma das minhas informantes que havia sido operada recente­
mente de um tumor no ovário e afirmou que, daquele momento em di­
ante, ela estava definitivamente proibida de consumir alimentos reimosas. 
Ela ilustrou a sua declaração narrando episódios em que outros e ela 
mesma tentaram quebrar o tabt1 provando um alimento reimosa: 

"Uma cumadre estava com três 1neses de operada e ela foi co1ner acari. 
Quando foi unias horas da noite ela sent iu a ferruada. Dois pontos da 
operação abriram. Ela foi pro fundo da rede" 

"Depois de dez anos de operada, um dia, Aderbal (marido) pescou dois 
surubins (peixe liso) grandes, e nós resove1no salgar. Eu co1ni só a carne 
da entrecosta, bem desfiada con1 feijão. Não den1orou muito co1necei a sentir 
aquela dor, aquele comichão no 'apendi'. Só passou à nc)ite". 

O pós-parto e a menstruação também são representados como mo­
mentos de fragilidade e vulnerabilidade para mulheres, quando a in­
gestão de um alimento reimoso pode, no caso do primeiro, trazer 
conseqüências não apenas para si, como também para o bebê. Uma das 
duas parteiras da c01nunidade de Aracampina disse-1ne certa ocasião: 

"Teve mulher aqui na comunidade qt1e já comeu pescada no tempo do 
resguardo e botô sangue do u1nbigo da criança" 

No caso da menstruação, as restrições permanecem até o final do 
ciclo, enquanto que no pós-parto elas podem variar de 7 a 40 dias, 
seguindo vários estágios proibitivos. 

Um alimento não é reimoso apenas em função das suas caracte­
rísticas (textura e sabor), mas tainbém no que se refere à natureza 
do comporta1nento e contexto específico do ani1nal que foi a fonte 
do alimento consumido. Por exe1nplo, a pescada branca é conside­
rada um peixe reimoso, pois ela se ali1nenta do cainarão, que é um 
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c1ni1n~1l rei1noso. Assi111, as ''qt1alidades'' dél rei1na são repassadas para 

o pri1neiro através da ingestão do segundo. O mesmo acontece com 
a piranha que "cotne carne de bicho 1norto", sendo assim pode "apo­
drecer'' cl carne do pacie11te. O i11teress~1nte é qt1e cl consideração 
oposta tan1bé1n pode ocorrer. A 1ninha principal informante desta­
coti certa vez qLte a piranha era ric<1 e111 ferro porqL1e era t1m peixe 

''fo rte", que demorava '-l morrer. 
Um outro aspecto importante nos processos de escolha de alimentos é 

a exibição social de valores e prerrogativas de classe que alguns deles 
apresenta1n. Os alimentos, como a maior parte dos objetos utilizados, são 
co11sumidos no 11osso cotidiano, estão e111bebidos de signit'icado social 
(Appadurai, 1981, 1983; Bourdieu, 1983a; Messer , 1984 ). Dentre estes 
significados, a distinção de classe parece ser uma constante. Na Ilha de 
Ituqui, observamos em vários 1n01nentos sociais o uso e consumo de de­
terminados ali1ne11tos, con10 '-1 carne ele gado, que i11corporaram a abu11-
dância , poder e prestígio de camadas sócio -econômicas 1nais altas, neste 
caso principalmente os fazendeiros e criadores locais. A representação do 
gado co1no um ele1nento de ascensão social apresenta-se muitas vezes 
como rnna forma de capital sin1bólico (Bourdieu, 1983a) ou de represen­
tação e associação de uma condição de classe. Os 1noradores de Ituqui 
percebem qualquer elemento conectado à atividade da pecuária como um 
indicador de mna condição sócio-econômica desejável, apesar de dificil-
1nente alcançável. C01ner, ter e oferecer carne (de gado) em determina­
dos 1non1entos sociais (festas c01nunitárias, i1npo1tantes datas familiares, 
etc.) pode1n significar a apropriação simbólica do prestígio, do direito ou , 

siinples1nente, do desejo de ascensão. 
Diversas vezes escutei de 1neus infor111antes coisas co1110 ''qua11do 

te111 carne eu não quero outra coisa". E1n ocasiões sociais amplainen-
· te prestigiadas, co1no a últi1na ferra do gado em São Benedito, na fa­
zenda de um dos maiores proprietários da co1nunidade, é obrigatória 
a presença da carne de gado. Nas poucas vezes e1n que perguntei so-
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bre o menu e as preferências dos convidados, a cozinheira e uma das 
organizadoras do menL1 não cansavam de elogiar a carne, ''que estava 
bonita de gordura'' e que não adiantava fazer peixe pois todos prefe­
ririam carne (''quando tetn carne eles não querem peixe''). 

Co1no a carne, o arroz também estabelece significados e oposições. 
O arroz está representado como um ali1nento t1rbano, geralmente 
conectado à classe média, enquanto, a farinha como uma comida do 
''sítio'' e i11corporada ao ''ser caboclo''. A combinação dos dois ot1 sua 
exclusão, mesmo quando pressionada por fatores econômicos, traz 
consigo importantes 1netáforas de identidade, cl,1sse e ascensão soci­
al. A constrt1ção social da farinha é facilmente observad~1 na discL1s­
são abaixo, registrada nas minhas notas de campo: 

São Benedito , 12/9/95 

'A discussão da roda foi sobre C) consumo de farinha. Seu Didi dis­
se que farinha é 1nais comida do pessoal do sítio (interior rural) do que 
de gente da cidade. Gabriel disse que o pessoal 1nais civilizado 'con1ia 
menos farinha'. Seu Didi tomou a palavra e protestou , dizendo que se 
e) pessoal do sítio tivesse onde comprar, eles co1npraria1n menos fari ­
nha e 1nais arro z porque a farinha estava 1nais cara. João Paca interviu 
na conversa dizendo que o pessoal de fora (sulistas) não co1nia farinha 
porque eles não tinha111 farinha 'que preste', lá a farinha 'é n1uito rala 
que se colocar ao vento voa tudo'. Seu Didi referiu-se e111 ton1 jocoso 
ao fato de Joca ter dito que na casa dele quando não tinha farinha 'não 
prestava'. Seu Didi uso u a conversa para 1ne le1nbrar sobre a 1ninha 
pergunta sobre quen1 era 'caboco' - 'o lha aí' , dizia , apontando para 
Joca. O últi1nc) c111 tc)nl desafiante disse, 'c u sou caboco 1nes1nc) ! ' Fa­
lou que gos tava de farinha até no café, JJrincipalm ente a farinha de 
tapic)ca. 'Gosl() quando vc111 e111boladinha que senta', finalizou Joca. 
A chacota de Seu Didi au1ncntou 111ais ainda quando Joca falou que não 
havia nada co1no ch ibé (n1ingau de farinha). O pri1neiro interro111peu 
aos risc)s exc lamand o: 'o lha aí o papa -chi bé ' ! '' 

Por últi1110, ot1tros ali1nentos carregc11n 11a SLla representação t1m 

profundo ape lo e111ocion~1l que, no contexto social em qt1e se e11co 11-
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tr(1111 .. vern conect~1do cl t1111 1no1ner1to ele vida, é.l t1ma esperada mud~lt1-
ça ambiental, a uma quebra de rotina alilnentar , ou ainda, às resolu­
ções de conflitos e outras questões da micropolítica do cotidiano. 
Pode1nos aqui usar cmno exc1nplo a estação do tracajá. A curta te1n­
porada da subida destes quelônios para a desova nos lagos comunitá­
rios traz consigo mna ansiada ruptura da monotonia dietética dos lon­
gos meses de inverno , introduzindo , assim, dois itens extremamente 
apreciados no limitado cardápio do1néstico: os ovos e a carne do 

/ 

tracajá. E importante lembrar que tal se dá num contexto de "rigoro-
sa" proibição legal. A disputa pelo recurso reacende e resolve, tem­
poraria1nente ou permanente1nente, antigas querelas e conflitos inter­
nos entre indivídL1os, f·a111ílias e até con1u11idades. Entreta11to, boa parte 
desta dispL1ta é expressadé1 de 111aneira jocosa, poucas vezes provocan­
do manifestações 1nais agressivas. U111 dos meus informantes , costu-
1navc1 co11tar, co111 inflexões de comédia, as inúmeras ocasiões em qt1e 
ele, astuciosa1nente, conseguiu capturar grandes quantidades de ovos 
e do próprio tracajá, praticmnente diante dos olhos de velhos parcei-

ros e inimigos cordiais: 

São Benedito, 9/9/95. 

" Un1 clia Sávio estava retornando do lago e já havia capturado dois 
tracajéís, quando, de repente, próxi1no à u111a árvore, ouviu u1n 'rec-rec ' . 
Ele foi se chegandc) devagarinh<), e qual foi a sua surpresa quando viu 
que era u1n tracajá. Ele não pensou duas vezes, pegou o zagaia e en­
fiou nt) pescoço do bich() - 'Ah, tu ve1n co1nigo tracajá!' - excla111ou. 
Ao cl1egar cn1 casa foi lc)go avisando a espc)sa - 'Marta, vai logo pre-
11arando esse u111 que ele tá ferido no })Cscoço'. No dia seguinte cl1egou 
u111 primo de Sávio que 1nc)rava na cidade, perguntando se ele tinha 
tracajá para vender. SclVÍ() levantc)u u1na caixa aonde havia deixado C)S 

dois ani1nais capturados e os 111c1strou para C) prin10, acabando por ven­
der u1n deles. Já no barco a ca111inho de Santarém C) pritn() encontrou o 
velho Sula111ba, sogrc) e un1 dos 111ais ferrcn l1c)s opositores de Sávic) na 
co111unidade. Sabendo da fa111a de Sávic) de 'pegadô de tracaj(1', ele re­
solveu abc)rreccr o velho. 'O Sávio é n1es1no perigoso , o senhor sabe 
que ele tcn1 bctn uns dez tracajás na casa dele J)ra vender!?'. O velho 
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Sulamba ficou indignado e ameaçou de colocar a polícia federal 'em 
cima do Sávio' . O último mal se continha ao contar este episódio, com 
lágri1nas nos olhos de tanto rir". 

O frisson da estação do tracajá contagia adultos, velhos e crian­
ças que se deslocam para os campos e beiras de rios e lagos, nas 
noites de verão, na busca de sinais da passagem do animal. Ovos são 
presentes prestigiados que denotam, como um dos nossos inf orman­
tes costumava dizer, que alguém é "muito seu amigo". Segundo o 
protagonista da história acima relatada, Sávio , "caboco tem aquela 
'ira' quando vê outro colhendo ovo''. 

As redes de troca e reciprocidade na Ilha de Ituqui são bastante in­
tensas, conectando parentes e vizinhos em diferentes localidades e, 
aparentemente, estendendo o fluxo de alimentos entre unidades domés­
ticas e comunidades. Essas redes podem ir além da simples troca de 
alimentos e desenvolverem-se em sistemas de organização e troca de 
força de trabalho entre os moradores da várzea e da terra firn1e. Es­
sas trocas visam normalmente a produção de itens alimentares. O pla­
nejamento das refeições diárias é uma preocupação constante e pode 
ser sensivelmente alterada por fatores imprevistos , tais como, urna 
pesca mal sucedida, as flutuações de preço no mercado local, o nú­
mero de participantes em cada refeição ou, simplesmente, as preferên­
cias pessoais. De qualquer maneira, o consumo diário é bastante flu­
tuante e de111onstra variações diárias, semanais e mensais. 

Progra1nas de extensão da Igreja Católica, (por exemplo, a Pasto­
ral da Terra), assim como projetos de intervenção não-governamen­
tais, (por exemp lo, Fundação Esperança, Saúde e Alegria), vêm ten­
tando introduzir pacotes educacionais de alimentação alternativa, 
intensificação de uso de medicina caseira e produção e processa1nento 
alternativos de ali1nentos, c01no uma forma de melhorar a qualidade 
do consmno ali1nentar (principalmente de 1nicronutrientes) e encora­
jar a utilização de "recursos loca is" . O impacto destes programas ain-
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da não foi satisfatoriamente investigado, mas parece que estes tiveraITI 
intluê11cié1 li111itada sobre os moradores de Ituqt1i. A introdução de ali­
mentos relativamente estranhos ou pot1co apreciados como verduras na 
dieta doméstica tem durado pouco no repertório culinário local, e, se­
gundo os próprios agentes de intervenção (conhecidos localmente como 
extencionistas) tem tido um imp,lcto bastante restrito na alimentação e 
desenvolvimento de outras preferê11cias e11tre os comunitários. 

A 1naioria da população da ilha 1nostra sinais de crescente depen­
dência da co1npra de itens ali1nentares importados de outras regiões 
da Amazônia e do Brasil, como por exemplo arroz e feijão, e um cres­
cente consumo de produtos industrializados co1no enlatados e mistu­
ras artificiais. A produção agrícola, concentrada principalmente nos 
meses de verão, não consegue suprir satisfatoriamente as famílias ao 
longo do inverno. Somado a isto, a venda e estocagem de alimentos 
são complicadas pelos baixos preços de mercado durante a colheita, 
dificuldade e custo de transporte e técnicas inapropriadas para preser­
vação da produção (Winklerprins, 1996). 

Considerações Finais 

Os valores obtidos pelo levantamento de consumo alimentar em 
Aracampina e São Benedito apontam para números satisfatórios ou 
abaixo dos valores recomendados em termos de calorias consumidas, 

e bastante elevados e1n tennos de proteínas. A instabilidade na obten­
ção de ali1nentos se mostrou uma preocupação real no período das 
enchentes (inverno) das famílias de ambas as comunidades, apesar de 
que São Benedito apresentou números bem mais altos neste período 
do que Aracarnpina. Acredito que a maior orientação agrícola e adis­
ponibilidade de terras cultiváveis em São Benedito, assim como o aces­
so a outras t'ontes de rend,1 como salários e aposentadorias dos mora­
dores pesquisados desta comunidade, garantem urna passagem menos 
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problemática pelas agruras do inverno que as de sua vizinha Araca1n­
pina. Por últilno, os resultados preliminares do levantamento de con­
su1no individt1al nos leva111 a crer que as quantidades de calorias in­
geridas sejam satisfatórias ou apenas discretamente abaixo do mínimo 

recomendado internacional111ente. 
Os resultados acima confir111am minhas suspeitas apresentadas num 

artigo anterior (Murrieta, no prelo), que no que se refere ao status 

nutricional, pelo 1nenos da população infantil de Ituqui, os valores das 

médias de z-score obtidas no levantamento antropométrico, apresen­
ta111 médias satisfatórias tanto para a relação de peso e altura, como 
para a de altura e idade. O dados de antropometria de Ituqui permiti­

ram a observação de três padrões principais no cresci1nento da popu­
lação infantil: 1. A média de compri1nento por idade ao nascer está 
abaixo da média internacional mas acima do mínimo recomendado; 2. 

existe uma queda 11a relação e11tre pe-so e altt1ra 110 período de 6 a 24 
meses, segt1ido por u1na queda de altura/idade a partir dos 24 meses; 
3. L11n nú1nero peque110 mas significativo de crianças apresenta valo­
res abaixo do 1níni1no internacional na relação entre élltura e idade. 

Minhas observações iniciais sugere1n qL1e élS causas mais prováveis 
para o baixo co1npri1nento (10 nascer e, e1n parte, do 11úmero de crian­
ÇélS com altura/idade abaixo das referê11cias 1nínimas internacio11ais não 
estão direta1nente relacionadas à qL1a11tidade de al i1ne11tos const11nidos, 
1nas si1n a: 1. o contínL10 estresse físico (e talvez e111ocional) a gt1e as 
mL1lheres são sub1netidas dura11te a gravidez; 2. él variedade insatisfatória 
de itens ali1nentares consumidos durante este período; 3. no que se re­
fere especiahnente às quedas dos valores de peso/altura e de altura/ida­
de, a baixa qualidade nutritiva dos ali1nentos substitutivos ou comple-
111entares do leite 111aterno durante o desiname; 4. o co11tato 1nais i11tenso 
co1n o meio ambiente físico dura11te este período, CélL1sa11do ~1ssi1n LltTiél 

maior exposição aos patógenos locais (Murrieta, no prelo). 
Finahnente, no que se refere às escolhas al i1nentares, defendo que 

o esforço de investigação científica nos processos de escolhas, indivi -
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duais e do1nésticas, na Ilha de Ituqui, assim como a busca de soluções 
para u1n gere11cia1nento dos recursos naturais ''ecologicamente corre­
to '' , não trará nenht11n resultado significativo se não passar por uma 
abordagem 1nultinivelada e interativa. Meus dados preliminares, sobre 
escolhas aljmentares e i1npacto 11t1tricional, sugerem um processo in­
fi11itamente 1nais con1plexo qt1e t11n 1nero reflexo de forças produtivas; 
em que fatores ''limitantes'', ecológicos e econômicos, são traduzidos 
localmente dentro de um número de variáveis restritas, em que opções 
e preferências 111ovimenta111-se e são (também!) articuladas emocional 
e ct1ltural111ente. Parafraseando Pierre Bourdieu, ''a necessidade impõe 
t1m gosto pela necessidade a qual implica numa forma de adaptação 
para e conseqüente aceitação do necessário''( 1983a:373). Continuan­
do, ''isto pode ser visto mais claramente quando fora de foco, tendo 

sobrevivido às condições que a produziram'' (1983a:374). A preferên­

cia pela farinha de 1nandioca seria um exemplo perfeito. 
Em outras palavras, as escolhas alimentares são resultado de uma 

relação multidirecional, em que os elementos impactados acabam tor­
nando-se os impactantes. Estrategicamente, eles podem ser manipu­
lados consciente ou inconscientemente. Entretanto, no contexto das 

percepções cognitivas e do domínio do habitus, o principal tradutor 
torna-se a contint1idade do dia-a-dia e a previsibilidade do que já é co­

nhecido. E aqui poderíamos utilizar a reima como ilustração. 
Nesta dialética do cotidiano, disti11ções sociais são definidas, con­

dições enfatizadas e preferências negociadas. Assim, "comida serve 
como um sinal não apenas para temas mas também para situações" 
(Barthes, 1975:58; citado e1n Mintz, 1985:21 O). E aqui nos voltamos 

para a curiosa estação do tracajá e a persistente e desejada presença 
da carne de gado no menu ritual de Ituqui. 

A acentuação das preferências pelo que tem gosto familiar é aliada 
a alimentos de fácil e atraente paladar como os açúcares e as gordu­
ras. Neste ponto, entra a "inovação" de um repertório gastronômico 
"moderno" que combina o gosto fácil dos carboidratos simples (prin-
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cipalmente os açúcares) e o acesso a itens industrializados ricos em 
gorduras (enlatados e óleos vegetais). Entretanto, se confirmarmos os 
atuais resultados do levantamento de consumo alimentar doméstico 
teremos que lidar com a possibilidade de que, por alguma razão, este 
deslocamento de gosto não teve o impacto esperado, principalmente, 
no que se refere à ingestão de calorias. 

Seria redundante dizer que precisamos de mais pesquisas etnográ­
ficas sobre sociedades caboclas. Considerando as idéias discutidas até 
este ponto, achamos que esses estudos devem ser expostos a aborda­
gens mais inclusivas e processuais. Em outras palavras, deveríamos 
olhar para as sociedades caboclas como u1n prodt1to histórico de um 
conj11nto de interações, inclt1indo atores sociais, sistemas simbólicos, 
necessidades econômicas e biológicas, ambientes físicos, estruturas 
externas sócio-políticas e as condições contextuais das práticas do 
cotidiano. A ênfase sobre hábitos alimentares, e suas implicações nutri­
cionais e sobre as interações com intensas mudanças políticas e eco­
nômicas, pode produzir a conexão perfeita entre diferentes fato ­
res impactando a sobrevivência biológica e a representação social 
das sociedades Caboclas. 

A prática da intervenção 

Há algo que precisa ser feito? O que pode ser feito? Como podería-
. . . / . 

mos iniciar uma pratica que contribuísse, de alguma forma, para a 
melhoria da qualidade de vida desta população? Acredito que o pri­
meiro passo para qualquer tipo de atividade (científica ou de interven­
ção) local seria a aceitação de Uina rea lidad e complexa e heterogênea 
em que os atores sociais têm diferentes expectativas e vontades. As­
sim, precisamos inicialm ente nos perguntar se esses atores precisam 
de algum tipo de intervenção e, se precisare1n, se eles a querem. 

Segundo, é importante lembrar que não existe um consenso ou uma 
"voz" nas comunidades. As diferenças ele opinião e interesses, assim 
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como as st1as li1nitações econô111icas e ecológicas, motivam, de ma-
11eiras diversas, as i11clinações e escolhas em todos os níveis dos ato­
res e11volvidos. Tentativas anteriores de agrupame11to e organização, 
usando como critérios concepções impostas e mais abrangentes, como 
por exen1plo ''comunidade'', são problemáticas e acabam cedendo a 
t11n st1btexto orde11ador, baseado e1n ''normas'' de parentesco e de re­
ciprocidades loc,1is. Assim, qualqt1er abordage1n de ''ação'' deve res­
tri11gir-se, OLl pelo menos li1nitar-se, a unidades de análise compatíveis 
co1n as for111as de organização e estruturação locais efetivas e cultu­
ral1nente clceitáveis. Sugeri aci1na a adoção do indivíduo e da unidade 
do1néstica co1110 11nidades ''lógicas'' para o início de um trabalho ci­
entífico, pois be111, o 111esmo se aplicaria à i11tervenção. 

Uma importante co11tribuição para o estudo de sociedades caboclas 
e potencial instrumento de ação, é o conceito da unidade familiar de 
parentesco ("família" ou "parentes") ou kindred utilizado por Stephen 
Nugent ( 1993: 140), em que, "kindred" é definido como "um grupo de 
homens e mulheres consangtií11eos e afins'' ( 1993: 140), qt1e for1nam 
u111a família extensiva ou 1núltipla, mas que não vivem necessariamente 
juntos. A ordenação espacial das unidades domésticas, sob um parâ­
rnetro de "kindreâ', já existe e é utilizada de maneiras informais e jus­
tapostas pelos moradores de ltuqui. O aproveitamento desses agru­
pamentos "naturais" pode poupar-nos de um frustrante esforço de 
organização duvidoso e, geralmente, improdutivo. 

Terceiro, assim como já existem formas locais de organização do 
labor, também existem práticas que oferecem alternativas sociais, como 
formas de encorajar outros 1nodos de exploração e aproveitamento de 
recursos naturais, conseqüentemente, de consumo alimentar. Como já 
foi referido antes, os quintais e jardins não só fazem parte de u1n do~ 
mínio espacial e afetivo feminino, mas são importantes ferramentas de 
produção, experimentação e diversificação de cultivas. A superposição 
de uma tecnologia doméstica e formas de organização familiar, com 
o aumento da participação de uma ca1nada da sociedade local sempre 
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neglicenciada (neste caso as mulheres), parece constituir a combina­
ção perfeita para um trabalho de intervenção desta natureza. Era co­
mum minha equipe ser abordada por mulheres de diversas faixas 
etárias, solicitando atividades que as beneficiassem diretamente. 

A outra poderia ser a criação de atividades, dentro de pacotes já 
existentes do Projeto Várzea ou de outros programas (por exemplo, 
a Pastoral da Terra), que encorajassem a assimilação e o aprendizado 
de conceitos científicos básicos sobre saúde e doenças locais, seu im­
pacto sobre a população e sua relação com a ecologia da várzea ( com 
isso também sugiro que se observe o resultado final, isto é, a combi­
nação das diversas formas de conhecimento, incluindo o caboclo). Ou­
tros temas, que já apresentam um perfil problemático na ilha, como gra­
videz e desmame, podem ser incluídos neste trabalho como forma de 
diminuir o impacto epidemiológico do meio ambiente da várzea so­
bre a população local e seu status nutricional. 

Por último, é vital que comecemos a incluir em nossas investigações 
e tentativas de intervenção uma maior preocupação com as representa­
ções e emocionalidade das atividades econômicas locais. Já menciona­
mos, anteriormente, a importância de tal elemento na atividade pesqueira, 
principalmente, na pesca do pirarucu, ou na captura do tracajá. A ex­
cessiva ênfase econômica e ambiental dos estudos e práticas de inter­
venção desenvolvidas parece que tem levado a uma sistemática negli­
gência de outras esferas de motivação social. A pesca, particularmente , 
está embebida num ethos cultural que envolve essa atividade no que é 
denominado por Renato Rosal do ( 1989: 12) de "a força cultural das emo­
ções''. Em outras palavras, observações ''que elimina1n emoções inten­
sas não apenas distorcem as suas descrições mas tambéITI removem va­
riáveis chaves para sua explicação'' (/d., ibicl.). Esta etnocionalidade 
do processo social pode ter uma importância maior na resistência dos 
moradores locais, em adotar medidas mais "eficazes" de conservação 
dos recursos naturais, do que se imagina. A superposição de tal apelo 
poderia ser a chave de alguns comportamentos econômica e ecologica-
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rnente ''irracionais'', como, por exemplo, a captura até a exaustão de 
''recursos'' co1no o pirarucu e o tracajá, já que a legislação, assin1 como 
as tímidas c1meaças de fiscalização das entidades responsáveis, não tem 
surtido o efeito desejado. Em su1na, talvez a solt1ção para a conserva­
ção seja a valorização cultural e emocional das atividades de captura ao 
invés da sua proibição, assim corno para os diferentes aspectos de pro­
dt1ção e consumo de alimentos. 

/ 

E claro que qualquer operacionalização das medidas sugeridas aci-
1na deve passar por urna meticulosa fase de experimentação e avalia­
ção, de maneira a estimar o nível de sucesso alcançado ou alcançável. 
Para isso, é absolutamente imprescindível definir, rigorosamente, os 
objetivos a sere1n alcançados, o que nós entendemos como êxito e 
fracasso de uma intervenção, e finalmente, o tempo e o grau de conti­
nuidade que nós possamos oferecer. 
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ABSTRACT: This paper is a study of everyday practices of food 
choice and use among tl1e inhabitants of ltuqui Island, Santarém 
municipality, Pará. ln addition, I intend to assess the impact of such 
practices on the local intervention programs. Anthropological studies 
on food habits and use have been, especially, concentrated on 
1nonolevel analysis of mental and cultural structures, systems of 
representation and economic and environmental infrastructures. For 
this study, I propose the shift of this focus to the interaction among 
everyday practices, the habitus and the levels mentioned above. ln 
the An1azon, the need for more research on food habits and uses 
among peasant societies is added to the modest number of studies in 
general on these societies, specially, the caboclo ones. The study done 
on Ituqui Island shows high values of protein intake and low, but 
moderate, values of caloric intake in relation with the international 
standards. The processes of food choice appear to be 1nainly 
influenced by systems of local food taboos, natural resources and 
market intense seasona1 tl uctuation, class representations, and soci­
al and individual preferences. Despite the heterogeneity of the pro­
cesses mentioned above, local intervention prograrns on nutrition and 
food insist in si1nplifying the packages introduced, thus ignoring 

important social and cultural variables. 
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TABELA 1 - Consutno de kilocalorias e proteínas por unidade do-
1néstic,1 em relação às reco111e11dações tní11imas internacionais (FAO/ 
OMS, citado em Franco, 1987). 

! 

' 

' estayão chuvosa estayão seca 1 
1 

1 

1 f'tiJ 

i mvemo verao 1 

' 1 

i . 
1 
1 

! % recom. % recom. total 1 
1 
1 

1 
1 

1 

! Kcal Prot. Kcal Prot. Kcal Prot. 1 

1 

Aracampina )7,1 202,0 6~,2 2~6,j 62,7 204,l 

~ão Benedito 10),7 414,j 71,) ]7~,, ~~,6 )96,) 
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TABELA 2 - Consumo de energia (kilocalorias) e proteínas (gramas ) 
das unidades domésticas em Aracampina e São Benedito nas duas 
estações (inverno e verão) . 

. 

Energia (Kcal) 

Udn* ln** média 
1 

1 
! 
' 

l 

Am~ID~ 1 8 56 55426 
1 

1 

1 
1 

i 
1 . 
i 
' 

~ão Beneüito 
1 

4 24 65284 
1 

1 

1 
1 
1 

Total 1 12 80 58855 
' 1 

1 
1 
1 
1 

* núm ero de unid ades dom ésticas 
** núm ero de indiv íduos 

DP 

±23074 

±26871 

±24323 
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Proteína (g) Consumo total 

média DP Kcal g 

2673 ±1520 783742 39274 

3990 ±1516 522275 31925 

3131 1616 B06011 70599 



R Ev 1s1·A DE AN 'f ROPOLOGIA, SÃO PAULO, USP, 1998 , v. 41 nºl. 

j "tF E 

1 

FIGURA 1 - Localização da área de estudo 
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FIGURA 2 - Mapa da Ilha de Ituqui, município de Santarém 
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